
... Os peregrinos, ao dirigirem-se para a Fátima, 
procurem evitar tudo o que os possa distrair e 
dissipar e façam a pé. em espirito de penitência, 
uma p:ute, ao menos, do trajecto • 

... Recomendo e peço, com todo o interesse, que todos 
procuremos fazer a nossa peregrinação na graça de 
Deus, para podermos receber a Sagrada Comunhão. 

(Da Exortaçdo do Senhor Bispo de Lei= J 
aos seus Dlocesaflos) / 
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Peregrinaçao de 12 e 13 de Outubro ao Santuário da Fátima -
PROG RAMA 

I ~ T f~ÇÜlS durante a procissão, as várias intenções, exortando os fiéis ú oração. 

Reparação à Majestade Divina ofendida pelos pec<~dos dos homens. D 1 A 1 3 
Paz entre as Nações, triunfo do Coração Imaculado de Maria. 
Intenções especiais do Vigário de Cristo, particular.mente a celebra- À MEIA-NOITE- Adoração geral. 

ção do Concilio Ecuménico e o regresso dos cristãos separados à Unidade Até às 6 da, manhã todas as horas de adoração serão feitas com prega-
da Igreja. ção através dos altifalantes, a fim de que todos os peregrinos possam 

PREPARAÇÃO 
Pede-se: 

a) que todos os peregrinos se vão preparando para a peregrinação desde 
o principio do mês de Outu bro. Sugere-se uma novena, com terço, 
actos de desagravo e bênção do Santíssimo, em tódas as paróquias. 

b) que todos vão em espírito de oração e de penitência e, por isso, vão, 
quanto possível, confessados, das suas terras de origem, para poderem 
comungar. 

c) que em todas as Igrejas e capelas, onde se faz o mês do Rosá rio, 
se ore pelo bom fruto da peregrinação e p0las intenções especiais 
por que se realiza. 

No Santuário da Fátima 
Trídu() J>r eparati>ri() 

DIAS 9, l O E ll 

DE MANHÃ, ÀS 7 HORAS- Mi~­
sa cantada com breve homilia. 

ÀS 21 HORAS -Terço, ~ermào 
e bênção do Santíssimo Sacra­
mento. 

D IA 12 

DE MANHÃ, ÀS 7 HORAS -
Via-Sacra ao longo da esplanada 
do Santuário e a lamedas por de­
trás da Basílica, seguida de Missa 
no alto da escadaria e comunhão. 
D urante o resto da manhã, mis­
sas contínuas na Basílica c Cape­
l inha; confissões. 

DE TARDE - Confissões c mis~as 
vespertinas, com hom ilia, à!> 17 c 
19 horas ; comunhão. 

A s peregrinncõcs de 1·em cheg1tr a 
rezar cm coro o terço do R osário, 
percorrendo a pé, sendo possíl'e l, os 
últimos 2 ou 3 quilómetros, pelo me­
nos, em espírito de pellitê11cia . 

Pede-se n ro dos os peregrinos que, 
durante todo v perrurso da 1•iagem. 
consen ·em o maior recol!limento, 
evitando tudo o que possa distrair 
ou dis:njJOr. 

A peregrilwclio à Fúli11w 1/(/o é ro­
maria nem excurslio. 

tomar parte nesses actos. 

Pede-se n todos os peregrinos, se o puderem f a:er, 
que fiquem em adoração toda a noite. 

As horas de 4d()ração te rão a s neuintes lnt{lnções 
especia is de Vesa eravo e ~eparaçã() 

DA MEIA-NOITE A 1 HORA - Pe los pecados públicos das Nações, pelas 
perseguições contra Deus e a Sua Igreja. 

DA 1 As 2 HORAS - Pelos pecados dos filhos da Igreja e em e special 
pelos das pessoas consagradas a Deus. 

DAS 2 As 3 HORAS - Pe los pecados do$ casados. Pelos crimes contra a fa­
núlia e a lei natural. 

DAS 3 As 4 HORAS - Pelos pecados 
de· imodéstia, d e luxúria, de gulaJ:e 
da profanação do dia do Senhor. 

DAS 4 As 5 HORAS -Pelos pecados 
da juventude, pelos crimes contra a 
infância e pelas injustiças contra a 
classe operária. 

DAS 5 AS 6 HORAS - Pelos pecados 
de orgulho, de soberba e de deso­
bediência aos preceitos da Santa Ma­
dre Igre ja. 

ÀS 6 HORAS - Bênção c encer­
ra mento do Santíssimo Sacra­
ment o. 

ÀS 6.30 HORAS - Mi!>~a da Co­
munhão Geral. 

ÀS 8.30 HORAS - Missa do Con­
gresso da U. C. I. D . T.. 

ÀS 9.15 HORAS - Bênção c inau­
guração da Imagem de S. Luís 
Maria G rigno n ele Mont fort , na 
Esplanada. 

ÀS lO HORAS - Tcr~,:o c proci~. 
!'.:io com a imagem de No-.;.sa Se. 
nhora. 

ÀS l i HORAS - Mis~a solene de 
Pontillcal pelas intenções já enun. 
ciadas c pelo Sa nto Padre; pelos 
Bispos. ~acerdotcs e fi éis do mun. 
do in teiro uni dos espiritualmente 
a c~t a peregrinação. Homilia c 
hê111;ào dos doentes; renovação 
da consagração do mundo ao 
I maculado Coração de Maria: 
recond ução da Vcnera nda Ima­
gem de Nos~a Sen hora para a 
c a pela das A pa rições. 

À NOITE, ÀS 22.30 JJORAS­
Recitação comum do terço e pro­

cissão das \elas sem canto, cm si­
lêncio . Um locutor id lembrando, 

Pcmil~nda «1 ()raçã() 

Digna-se presidir a est n J'cregrina­
cão Sua Emilu' ncia o Senhor Cardeal 
Giacomo Lercnro , Arcehi.1po de Bo­
lonha. que telebrará a Afis.1a de 
Pontifical c farâ a Homilia. 
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l_jálima em 12/13 ~e Selembro 
«Senhora! sustai o dilúvio inundante do neo-pagaoismo 

-todo matéria!» 

ECORRJA o 2. • mês do ano de 1920. A Jacinta ltgonizava num hospital de 
Lisboa onde a «Linda Senhora» a foi confortar, tirando-lhe desde esse mo­
mento as dores horrfveis que martirizavam aquela vitima inocente. Querendo 
mais uma vez associá-la a um secreto desfgnio da Misericórda Divina, a Mãe 
de Deus patenteia aos olhos da Vidente os tempos futuros. E nessa hora 

suprema a Jacinta, porta·VO,?: de Nossa Senhora, fala secreta mas insistentemente na 
necessidade de REPARAÇ~O. Emprega mesmo expressões concretas, referindo-se 
aos frutos do pecado- «HA·DE VER-SE O INFERNO SOBRE A TERRA», disse 
-e lembra que importa que o povo o saiba «a pouco e pouco>>. Passaram 40 anos. O 
vêu do mistério fem-se levantado a pouco e pouco ... - Chegou a hora, porém, de conjurar 
as forças do mal com a oração e a emenda de vida. Não é apenas a África que arde ... 
Não é apenas a Rússia que chama as iras de Deu~. A lavu do pecado invade as nossas 
casas! Alerta! A Mãe de Deu~, pela \'OZ da Santa Igreja, convida a Humanidade 
Inteira à REPARAÇÃO! · 

Na calada da noite 
Ao chegarmos ao recinto. bruxuleavam 

aqui e além chamas de velas -luzes 
ampliadas pelo escuro da noite sem luar. 
A atmosfera arrefecera, como preludiando 
o Outono, tlio vizinho! Desta vez, po· 
rém, não permanecemos J{t no c1mo a 
olhar a esplanada sulcada de luz. Abel­
ramo-nos do centro, onde se caldetam a~ 
dores e os anseios humanos vistos a nu 
por Aquela que é a Cc-Redentora, ali, 
cm redor da sua Capelinha. 

AJgo de singular prende a nossa aten· 
ção: - Policias de Segurança Pública -
afirma-se que são uns 1.000 - com suas 
fardas de gala, seu ar marcial mas re· 
vcrente e devoto, cm interminável fila 
dupla, dão forma e imponência ao cor· 
tejo. Nunca o lume das velas nos pa­
receu tão oiro! Estava ausente o bur· 
burinho do falaçar popular. Apenas se 
ouviam hinos e preces: -<<SALVE, RAINHA, 
SFNHORA MINHA, MÃE DI! JESUS!» 

Como o Céu nos acorda ! 
Os Pastorinhos da Fátima «dormitavam» 

pelo caminho onde muitos desciam ao 
abismo, quando a voz do Anjo ribombou 
aos seus ouvidos tenros:- « ... Oferecei 
constantemente ao Altlssimo orações e 
sacriffciosf» E o Francisco, que não 
recebera a mesma medida de luz e pene· 
tração que a irmã e a prima, interrogava· 
-as: -«Quem é o Altíssimo?» 

Foi este o tema escolhido pelo Rev. 
Dr. António Rodrigues, da Congregação 
do Esplrito Santo, para abrir as prega· 
ções da vigília:- O Altlssimo- Deus 
Todo Poderoso, Criador e Senhor do 
Céu e da Terra, contra o Qual se /e~·allfa 
o orgulho satánico que se desfaz 110 pó! 

Hora a hora -prosseguindo no in· 
terior da Basllica - revezavam-se os ado· 
radores do «Deus Escondido»:- Arei· 
prestado de Estarreja, Tarouquela, P . S. P., 
Aguada de Baixo ... 

Maná Divino 
-alimento das almas 

Semelhando as abelhas nas fontes do 
mel, os fiéis oravam frente ao altar, 
assistindo à Missa da Comunhão Geral, 
celebrada pelo Senhor D. João Pereira 
Venâncio, venerando e querido Pastor 
da pequenina Diocese de Nossa Senhora 
da Fátima. Andou S. Ex.• Rev.ma em 
longa temporada por longes terras como 
Mensageiro especial da Rainha da Paz. 
No regresso aparece em função litúrgica 
logo ao raiar da aurora -celebrando 
assim o 2.0 aniversáno da sua nomeação 
Pontiflcia para Bispo de Leiria -Bula 
assinada por Pio XII, o imortal Papa da 
Fátima, no dm 13 de Setembro de 1958. 

Comungam muitos milhares d\! fi0:1s 
nessa Missa de alva. 

Pelas 8 horas tem a P. S. P. a sua M1ssa 
privativa no altar exterior da Basílica, 
celebrada pelo Rcv. P.• Manuel José 
de Carvalho, que acompanhou o Co· 
mando Geral c o destacamento da P. S. P. 
de Lisboa. O Rcv. P.• Tobias Ferrat. 
S. J., capelão milita r da t.• Região, 
acompanhara a P. S. P. do Porto e foi o 
pregador desta Missa. Ao ofertóno, 

estes homens da ordem pública sobem ao 
altar, na pessoa do Chefe rerreira, do 
Porto, c Agente Morais, de Lisboa, e 
depositam ali dois símbolos expressivos: 
-um ramo de cravos brancos c duas 
velas acesas. 

No meio do caminho 
É um caminho cheio de sol, de calor 

e de esperança, traçado pela multidão 
em ordenado cortejo. Os Agentes da 
Segurança Pública orlavam de cinzento· 
-chumbo esse «corredor de Deus». Atrás 
da Cruz. o Clero. Junto do andor da 
Senhora, conduzido pelos Comandos da 
P. S. P., a quem fõra confiada a guarda 
de honra, seguia, em recolhida oração, 
o Senhor Bispo de Leiria. 

Hora sempre patética esta, em que o 
som em rcvoadas se dc~pr\!nde do carri· 
lhão, casado com as notas ma1s vivas 
do órgão e os hinos da multidão a vibrar, 
a acenar lenços à Senhora coroada, a 
enxugar a comoção que se vê em milhares 
de olhos. 

Pela segunda vez os enfermos são 
levados, em macas e carrinhos, na majes· 
tosa procissão. E tudo isto acende nas 
almas o lume da fé que d1ssipa sombras 
no próprio caminho. 

Eis o sinal! 
Hora soleníssima- cm que Deus pu· 

rece estar mais junto de nós e em que 
cada qual deve concentrar-se no fundo 
de si mesmo para ouvir a palm•ra que 
a graça murmura baixinho no mais 
fundo da consciência - hora alta essa 
da Missa oficial. Desta vez oficiaram os 
Revs. Padres Monfortinos, com Semi· 
nário na Fátima. 

No ar, vindos do Norte em direcção 
ao Nascente, riscam 13 jactos, em cvolu· 
ções que deixam no céu de safira ara· 
bescos nevados. Surgem e desaparecem 
no silêncio das grandes a lturas, sem que 
o roncar de seus motores quebre o si· 
lêncio místico da multidão. Porém L:ma 
avioneta anuncia-se por ruido que au· 
menta no momento cm que, sobrevoando 
o recinto, atira para ali ramos de flores. 
Num deles h{t mensagens - para Nossa 
Senhora c para o venerando Prelado de 
Leiria gentilcta da Base Aêrea n.0 5, 
de Monte Real. E esse ramo. aprcsen· 
tudo por Mon~. Reitor do Santuário ao 
Senhor Bispo, é uncdmtamcnte deposto 
aos pés da Rainha da Pat.. 

O mesmo pregador d:l vigilia convida 
as dezenas de milhar de fiéis cm oração 
na sua frente- c a~ centenas de milhar 
de outros que o escutavam através da 
Rádio-Rcnascen.;a «a subirem todos à 
montanha do Senhor>>. E patenteou, 
com dados históricos, como de facto os 
grandes momentos do encontro de Deus 
com a llumanidade se desenrolam no 
alto da~ montanha~ -na solidão! Fa­
tima é uma das derradeiras provas desta 
asserçüo. 

Há muitos doentes 
na esplanada ... 

Os peregrinos enfermos n.:io são, efecti· 
vamente, apenas aqueles seres esquúlidos, 

estn<ldos nas macas, já envoltos no su­
dário; ou esses que não deixam o carri· 
nho onde seu corpo jaz paralisado; nem 
tãopouco o maior número que se senta 
nas bancadas do recinto reservado, onde 
desta vez alinhavam 28 pulmonares do 
Sanatório dos Covõcs, quase todos na 
flor da idade, desveladamcnte assistidos 
por autênticas Irmãs de Caridade. Há 
doentes por toda a esplanada, desses já 
msensívcis ao picar das moscas vene­
nosas e malsãs... Importa que irmãos 
atentos, num comércio profundo c ope· 
roso com Deus, logrem despertá-los 
dessa coma espiritual. Ai! Se pudésse· 
mos penetrar no mistério que nos avi­
zinha e envolve?!. .. 

Os Senhores Bispo de Leiria e Auxiliar 
de ~vora conduzem Jesus Sacramentado 
pam junto dos Enfermos, pegando ãs 
umbelas respectivamente o Comandante 
Geral da P. S. P., Sr. Brigadeiro Fer· 
nando Marques de Oliveira, e o repre­
sentante dos Agentes da Segurança Pú· 
blica do Porto, Sr. Capitão Almeida 
Santos. 

As glórias da Fátima 

Fátima ergue-se como fanai do Céu 
entre os homens c Deus! Mal luziu, 
logo a Nação Portuguesa retoma as galas 
do antigo apogeu. Mas graça tão ex· 
celsa brilhou para o mundo inteiro! 
Após 43 anos, desde o memorável ano 
de 1917, para aqui se estendem os braços 
suplicantes de todos os povos do Um· 
verso. 

Na fala que deu aos peregrinos antes 
da procissão fina l, o Senhor Bispo de 
Leiria, depois de uma ausência de três 
meses e de ter contactado com povos do 
Novo Mundo c da desmantelada Europa 
central -Alemanha, H olanda, Bélgica, 
Suíça, Itália, etc.- afirma que <(O mundo 
está com o coração na Mensagem da 
Fátima e nela tem as suas esperanças». 

Depois o venerando Prelado anuncia: 
1.o- Estão presentes nesta peregrina· 

ção 7 Monges fi lhos de S. Bruno, que vêm 
restaurar a famosa c há muito extinta 
Cartuxa de ~vora. 

2. 0 - A peregrinação de 12/ 13 de 
Outubro será uma jornada mundial de 
oração e penitência. Importa prepará-la 
carinhosamellfe 11a própria alma, 11a fa· 
mi/ia, na paróquia sob a direcção dos 
Párocos, 110s Dioceses obsenando o que 
fõr mandado pelos ••enerandos Prelados. 

3.0 - O Eminentíssimo Cardeal Jaime 
Lercaro, Arcebispo de Bolonha, presidirá 
a essa romagem ã Fátima, à qual toda a 
Cristandade se unid, fa7cndo violência 
ao ctu a fim de apressar o cumprimento 
da promessa de Nossa Senhora aos Vi· 
dentes da Fátima: « ... Por fim o meu 
Imaculado Coraçi!o triwifará h> 

Vexilla Regis ... -Se avança o rei das 
trevas, eis que a Mulher ••estida de sol, 
com a lua por escahe/o e as estrelas por 
diadema se interpõe entre o Dragão e o 
fruto das Suas Dores! 

/III RIAM 

NOTAS: 

Na peregrinaçãa memal de Setembro 
I'IIOI'am numerosl~imos peregrinos es· 
/rangeiroi, registando·.\e a presença tio 
Rn. ·•• Cónego Bartlmf, de Toufouse 
(Trança), IIOI(m!l apóstolo de Nossa Se· 
nhora da Fátima. 

O Comando da P. S. P. foi recebido 
pelo Se11hor Bispo de Leiria 110 dia 12 e 
fe;: presentl! a S. Ex." Rev. ••• de belo 
álbum com fotografias da 1.• Peregri11açrio 
Nacio11al do organismo, realizada em 
St'll!mbro de 1959. - Enqll(lnto o pOI'O 
dispersai'(!, apús a procissão do Adeus, 
1ndos os Agentef da P. S. P., seus C o· 
mandos e o Senhor Bispo de Leiria, tiraram 
uma fotografia tle grupo 1m escadaria da 
Basílio. E todos a uma voz callfaram, 
ames da retirada:- Ave, MÃE CELESTIAL! 
Avt., CANTA PORT\JGALI 

VISITA DOM.ICILIÁRIA 
NA ITALIA 

De Marengo (diocese de MAntua ), 
escreve o Rev. P.• Jurlotti LaeJ,1e: 

«Está prestes a terminar a visita da 
imagem de Nossa Senhora da Fátima 
às famílias da minha freguesia. Não 
sou capaz de descrever o que tem sido 
esta maravilhosa peregrinação. Todas 
as tardes me encontro a rezar o terço 
com uma família; depois comento as 
palavras de Nossa Senhora, pedindo 
a todos mais oraçJo e mais penitência, 
uma vida de acordo com o Evangelho, 
a fuga do pecado. Presido finalmente 
ao acto de consagração daquela fa­
mília ao Imaculado Coração de Maria. 

A visita principiou em Agosto do 
ano passado. De inicio era um pere­
grinar silencioso. Só participava a 
família que recebia a imagem, como 
eu expressamente tinha determinado. 
Mas todo o povo começou a pedir 
insistentemente que o deixasse acom· 
panhar. E deram em formar-se, deroe 
então, cada dia, longas e devotas pro­
cissõ.es pelas estradas e caminhos ilu· 
minados. E em todas as casas encontro 
um altarzinho maravilhoso, no qual 
coloco a imagem de Nossa Senhora, 
que logo os familiares cobrem de 
objectos de ouro. 

Ê sempre muito difícil a partida de 
casa da famflia visitada, pela resistên­
cia que opõem os seus habitantes. 

O encerramento desta visita serlf 
uma Santa Míssllo, de 1 a 10 de Ou· 
tubro, pregada por dois Padres Mon­
fortinos. No dia 9, o nosso Ex.- Pre­
lado coroará a imagem com uma coroa 
de ouro. 

Pedimos que nos acompanheis com 
o vosso pensamento e com as vossas 
orações, para que a Misslio produza 
muitos frutos, para que toda Marengo 
se converta a Deus e todos os seus ha· 
bitantes alcancem a salvação». 

VIsitou Fátima 
o Prlmalro Ministro da Irlanda 

Visitou o Santuário, no dia 23 de Se· 
tembro, o Sr. Sean Lans, Primeiro Ministro 
da Irlanda. Vinha acompanhado de sua 
Esposa, do Secretário dos Negócios E!i­
trangeiros do seu pais e do Representante 
da Irlanda em Portugal. 

Começaram por ouvir missa na Cape· 
linha das Aparições, celebrada pelo Reitor 
da igreja do Corpo Santo, de Lisboa, a 
cargo dos Pndres Dominicanos irlandeses. 

Seguiu-se a visita à BaslliCll, com maior 
demora junto aos túmulos dos Pastorlnbos. 

Antes de se despedir, o Primeiro Ministro 
da Irlanda assinou o livro de hoora do San· 
tuário e examinou a rica custódia oferecida 
há anos pelos católicos irlandeses. 
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Graças dos Servos de Deus 
MADRE GABRIELA ARCAR! ( Rogazzo/a, 

Parma, ltália) escreve o seguinte: «Sou 
Superiora duma pequena comunidade de 
Religiosas do Astlo infantil desta povoa­
ção e sinto-me obrigada a dar cumpri­
mento a uma promessa feita no Outono 
passado. Em lO de Outubro de 1959, 
dizia a sua primeira Missa na nossa 
igreja paroquial o P.• Felice CasteUani, 
irmão do Pároco. Nesse dia ofereceram­
-lhe vários presentes, alguns de fraco 
valor. Pouco tempo depois, dUTante 
urna viagem, roubaram-lhe parte desses 
presentes, precisamente os que ele mais 
estimava: um saco com o cálice que 
servira na sua primeira Missa, o bre­
viário, correspondência particular, um 
telegrama do Padre Santo, etc .. Apenas 
soubemos do caso, pedimos à nossa 
querida protectora Jacinta Marto que 
fossem restituídas ao oco-sacerdote pelo 
menos os objectos sagrados, com pro­
messa de o mandarmos dizer para aí. 
Quase um mês depois do furto, chegava 
à~ mãos do P.• Felice um pacote, pro­
veniente do Convento Franciscano de 
La Spezia, contendo os preciosos ob­
Jectos sagrado~ c a correspondência 
particular, como tínhamos pedido à 
nossa querida Jacmta, que tantas outras 
graças se tem dignado conceder-nos». 

EDINOR MARTINS DE ARAÚJO e CoN­
CHÇÃO DE MARIA A IRES DE ARAÚJO, 
advogados em Goiãnia, Brasil, enviam 
relação de cinco graças extraordinárias 
obtidas por intercessão do Pastorinho 
Francisco. Dado o seu interesse, trans­
crevemos na Integra, sem lhes tirar sequer 
o seu «modismo» brasileiro: 

23/7/59- Guido Juliano, nosso filho 
de 4 anos. enquanto corria brincando em 
um campo de nossa propriedade, foi 
acometido de séria convulsão que durou 
aproximadamente 30 minutos. Imediata­
mente o levámos aos maiores especialistas 
da cidade e todos temiam que se repetisse. 
I icou em tratamento por alguns meses e 
tencionávamos procurar ouvir a opinião 
de médicos da Capital do pais, quando 
uma amiga no~ recomendou a novena 
do Pastonnho Francisco e nos deu uma 
reHquia. Temos feito ininterruptamente 
a oração pela beatificação do Pequeno 
Vidente de Fátima com a maior fé, e, 
até hoje, com quase um ano. nosso Guido 
não teve mais nenhum distúrbio de sis­
tema nervoso. 

22/12/59- Guido Juliano teve uma 
infecção no dedo anular da mão direita. 
Passou um mês em tratamento, sem re­
sultado. Perdeu pane de duas falanges. 
Quando os médicos marcaram operação 
(raspagem óssea), com mais fé ainda re­
corremos ao Pastorinho, e, em três dias. 
cicatrizou ferida, formando calo ósseo, 
confirmado por Raio X. 

Agradecem graças 
Maria Eulilia Homem de Moto, CuarulhaJ (S. Pauto) 

Brasil. 
Maria JI>M da Sit .. , Funcbat. 
1\laria da Conceiçlo Fara6 Ramos, Santa Maria, 

Cali!ómio,. 4 dólor.,.. 
Lucioda Soares, Mesão Frio, 2$50. 
P .• Franciaco Farinha, CamPO Maior, 50$00. 
Ancelina do Carmo Sil•a, Poota Delcada, AçorM, 
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Alberto Pe~ira Mourato, CamPO Maior, 50$00. 
AMlio M•cedo, Porto. 2.0$00. 
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Fev. de 1960 - Guido Juliauo repenti· 
namente foi acometido de uma oclusão 
intestinal (volvo). A chapa radiográfica 
confirmou a gravidade do caso. Tudo 
fazia crer resultar numa operaç.'io, quando 
um clister opaco pelo Raio X resolveu 
a angustiante situação. Mais uma vez 
a Virgem querida de Fátima atendeu 
nosso pedido, feito através de seu Pas­
torinho. 

Março de 1960- &liuor, vitimado por 
sério esgotamcntc nervoso que o levou à 
cama, foi ficando rouco e depois, comple­
tamente afónico. O especialista diagnos­
ticou:- paralisia da aritenóide esquerda. 
Foram feitos todos os exames passiveis 
para se descobrir a causa, o que não foi 
conseguido. Com tratamento, repouso 
e principalmente com nossa novena, 
há dois dias recebeu alta. Encontra-se 
recuperada a aritenóide esquerda. 

19/4/60 - Neusa (minha irmã, médica 
nesta Capital) h:\ alguns anos vinha sen­
tindo complicações abdominais. Com 
receio de uma operação exploradora da 
causa e também por excesso de trabalho, 
foi sempre adiandÓ a necessária inter­
venção. Recorrendo ao Pastorinbo Fran­
cisco, teve uma crise aguda e imediata­
mente com a maior confiança, levando 
consigo 11 relíquia do Vidente, foi subme­
tida a operação. Foi encontrado um 
«fibroma». Não houve nenhuma com­
plicação post-operatória. Com 5 dias 
deixou o hospital passando óptimamente. 

E urna sexta graça, esta obtida por in­
tercessão da Serva de Deus : 

ELISA RIBEIRO DE MIRANDA, (nossa 
tia), com 74 anos de idade, diabética, 
sofria glaucoma cm ambas as vistas, 
tendo uma completamente perdida. 

No ano passado, o olho perdido pela 
moléstia, entrou em crise dolorosa aguda. 
O especialista recomenda operação ime­
diata como única solução. Em virtude 
de seu estado de saúde, agravado pela 
diabete, a famllia ficou receando as con­
sequências. A dor continuava, à prova 
de qualquer analgésico. Lembrámo-nos en­
tão dos Videntes de N. S. de Fátima. Depois 
de colocada sobre o olho uma rellquia 
de Jacinta, a sensação dolorosa passou 
imediatamente, e não mais repetiu, 
decorrido quase um ano. 

HERMfNIA DE OLIVEIRA BENTO, Lisboa, 
por motivo de escrúpulos, tinha muita 
dificuldade em confessar-se c em co­
mungar. Recorreu à Serva de Deus 
Jacinta Marto e foi atendida, pois tem 
levado agora uma vida espiritual quase 
normal, confessando-se e comungando 
com relativa frequência. sem já sentir 
nisso aquelas apoquen taçõcs que tanto a 
afligiam. 
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Teremos ~ós meditado bast.ante nas últimas palavras que Nossa Se­
~ora pronunoou na Cova da lna? São um terno gemido, um grito afli­
tivo do seu Coração de Mãe. 

-É preciso que se emendem, que peçam perdão dos seus pecados. 
E tomando um aspecto mais triste - escreve Lúcia - acrescentou : 
-Não ofendam mais a Deus Nosso Senhor, que já está muito ofendido. 
Lúcia remata as suas impressões sobre esta visita de Nossa Senhora 

com as seguintes considerações: 
«Desta aparição, as palavras que mais se me gravaram no coração 

foi o pedido de Nossa Santissima Mãe do Céu: 
-Nilo ofendam mais a Deus Nosso Senhor, que já está muito ofendido. 
Que amorosa queixa e que terno pedido! Quem me dera que ele 

ecoasse pelo mundo fora e que todos os filhos da Mãe do Céu ouvissem 
o som da sua voz». 

E numa carta de 18 de Agosto de 1940, acrescenta : 
«É o pedido de nossa boa Mãe do Céu, desde 1917, saldo com uma 

tristeza e ternura inexplicável, do seu Imaculado Coração. Que pena que 
não se tenham meditado bem estas palavras e medido todo o seu alcance!» 

As palavras que a mãe dirige aos filhos ao morrer ou, quando se des­
pede deles para não mais os tornar a ver, não se esquecem. Nelas vai 
o que de mais intimo tem a mãe no coração. São o seu testamento a sua 
última vontade. ' 

. As palavras coz:n <I\:le a Virgem Santissima se despediu de nós na 
Fátima são um pedido mstante para que não ofendamos mais a Deus. 
Pro~unciou estas palavras com tal ar de tristeza, que os pequeninos se 
sentiram verdadeiramente impressionados. 

O Francisco confidenciava à Lúcia - «Não reparaste como Nossa Se­
nhora, ainda no último mês, se pôs tão triste quando disse que não ofendes­
sem a Nosso Senhor que está tão ofendido? Eu queria consolar a Nosso 
Senhor ... >>. 

Nos próximos dias 12 e 13 de Outubro, peçamos perdão dos nossos 
pecados e, à imitação do Francisco, consolemos Nosso Senhor por tantas 
faltas com ~e temos amargurado o seu Coração. E façamos o propósito 
de nunca m~ ofender mortalmente a Deus. Imitemos a Jacinta que dizia: 
«Eu não he1-de nunca fazer nenhum pecado» ; e o Francisco que excla­
mava muito condoido: «Gosto tanto de Deus I Mas Ele está tão triste por 
causa de tantos pecados I Nós nunca havemos de fuer nenhum». 

Procuremos, também nós, não fazer mais pecados. 
F. L. 

PALAVRAS DUNI NIÉDICO 

É DE PEQUENINO QUE SE TORCE O PEPINO . e • 

Pois é ... mas dá trabalho e os tempos não 
l'ào para canseiras ... É, realmente. um/acto 
preocuparem-se hoje muito menos os pais, 
na generalidade, com a educaçllo e formação 
dos seus filhos. Talvez, por isso, se verifica 
exercerem já alguma influência no conjunto 
social certas atitudes que a mocidade l'em 
tomando. E tal iufluêllcia mais se viu­
cará com o rodar dos anos, se a Famllia 
se 11ão dispuser a reaver o lugar que lhe 
compete 11a orgânica ocidental da Humani­
dade, herdada das cil'ilizações multissecu­
lares que nos a11tecederam e moldada desde 
há dois mil anos pelos /umi11osos preceitos 
evangélicos. 

É e1•idente que a educaçt1o exige persis­
tência, tacto, sacrificio, atençt1o vigilante, 
muito amor e tanto entusiasmo que supere 
mesmo as desilusões inevitáveis. E para 
exercerem tal mister, aliás intronsmisslvel 
para mãos mercenárias e estranhas, é pre­
ciso compenetrarem-se os pais da grandeza 
da sua missao como colaboradores directos 
de Deu$ na Sua magnfjica e permanente 
obra de Criaçao. Ora, bem o sabemos, 
muitos e muitos nc7o o estllo; pois, doutro 
modo, como ousariam interferir na pr6pria 
fecundidade da sua 1111iào, santificada pelo 
sacramento do matrim6nio? E é curioso: 
quallfos o fazem com o intento (pelo me11os 
assim se diz ... ) de melhor poderem educar 
uma descendência mais exígua! Mas curio­
so é, ainda, o facto de serem corre11temente 
os fillros ú11icos ou pouco numerosos muito 
menos educados (no sem ido lato e formati1·o 
do termo) do que os oriundos de /aml/ias 
numerosas, onde necessàriamente reina me­
lhor espfrito de sacrifício. Este facto, 
paradoxal 1Ul aparbrcia, explica-se muito 
bem por se filiar o neo-maltusianismo e o 
seu complemento (em slntese, poucos fillros 
e poucas moçadas, gaste-se muito embora, 
o que for preciso, com a sua alimentação, 
l'estuário, instruçao, etc.) num estranlro e 
estéril egofsmo que compreendemos se 
manifeste entre os que pensam ser o Homem 
apenas um primara mais drferenciado. 
Porém, destoa nos meios cristlfos e desmente 
a sinceridade da.f co11vicções publica­
mente confessadas, tira todo o mlor a ma­
nifestações externas. mesmo esplendorosas, 
e impede com sntâ11ica eficácia a ncção 
apost6/ica. 

Em resumo: não basta aceitarenr-.fe 
todos os filhos de que Deus nos queira en-

carregar. Para bem cumprirem a sua 
missão e para não coll/rariarem os deslg11ios 
da Providência, é imprescindfvel que os 
pais envidem todos os esforços e toda a 
competencia na educação da prole, acom­
panhando dia a dia o desabrochar da inteli­
gê'!cia e da sensibilidade dos seus fil!ros, 
orrentando-os nas sendas da virtude, da 
beleza e do amor, amparando-os tksvelada­
mente em todas as suas crises e dificuldades 
e dando-/Ires com continuidade (e custa 
muito, embora seja o po11to capital!) nobrt's 
exemplos de todas as l•irtudes cristãs. 

ABEL SAMPAIO TAVARES 

Quinta Peregrinação de Penitência 

do Arciprestado de Gouveia 
Com a colaboração de outros arei­

prestados da Diocese da Guarda, reali­
zou-se, no~ dias 9, 10 e 11 de Setembro, a 
5.• peregrmação de penitência à Fátima 
do arciprestado de Gouveia. Tomaram 
parte nesta peregrinação, de rigorosa pe­
nitência, 400 pessoas. E dizemos de ri­
gorosa pe11itéucia, porque constava do 
programa: alinrentaçilo exclusiva de pão 
e água desde que salssem de suas casas 
até que a elas regressassem. e marclra a 
pé da Bata/Ira até à Fátima (18 K..,•), 
com paragem obrigat6ria em cada uma cüu 
estações da via-sacra. afim de uma in­
tensa 1•ida de piedade. 

Tão edificante peregrinação mereceu 
do Senhor Bispo de Leiria a~ seguintes 
palavras: 

«Quero felicitá-los e a qunntos os coadpi­
I'Om nestes traballros, pelo mognfjico exem­
plo que Gouveia e outras terras da Diocese 
da Guarda estão a dar a todo o P~tls e ao 
Mu11do e 1'(111 pedir a Nnrsn Senhora 
abençoe particularmeme esSl'f Seus fi/lror 
que assim, à risca, põem em prática os 
Seus pedidos de penitê11cia e oração, lroje 
(e sempre!) tão 11ecessários. 

São as peregri11açiJes como esta que mt'-
1/ror interpretam os desejor da nossa Boa 
!lfàe do Céu. Ma11do a mitlha blnçõo 
para os organizadores e para todos os 
PeregrinOS)), 



VOZ DA FÁTIMA 

A 
Mensagem da Fátima, universal entrada na sala o Eminentíssimo Senhor 
de direito, porque na sua essência Cardeal Testa, Legado Pontifício, que não 
é mensagem evangélica, recor- se demorou. Antigo aluno dos Salesianos, 
dada ao mundo moderno nas apa- quis dar-lbes uma prova da sua estima. 
rições de Nossa Senhora aos pas- Lida uma pequena mensagem, calorosamente 
torinbos, tomou-se unilcsal de aplaudida, imediatamente se retirou. 
facto, principalmente n partir Como sucede babítualmente nas reuniões 

de • matJ, 

o. ida 
do discurso memorável, em que Pio XU, salesõanas, o progrnma foi leve, variado 
nas bodas de prata das mesmas aparições e al~~re. De todos os números, o mais Na carta do Senhor Bispo de Leiria para os seus Irmãos no Epis-
em 1942, consagrou a Humanidade e de colorido foi a dança regional de duas 
modo particular a Rússia, ao Coração crianças polacas, sorridentes e louras, que copado de todo o ID:UDdo, acerca do movimento mundial de penitência 
Imaculado de Maria. Quem ouviu a voz entusiasmaram a vasta assembleia. Mas e oração, em união com os peregrinos da Fátima nestes dias 12 e 13 
augusta nesse acto de projecção trans- o que mais impressionou, foi a saudação de Outubro, há alguns pormenores que merecem atenção especial. 
cendente, não poderá mais esquecê-la. dos diversos paises: palavras curtas, amigas Entre os fins a atingir por esta nova cruzada de orações e de peni-
A Mensagem da Fátima chegava assim e vibrantes. 
ao conhecin1ento do mundo pela voz Quando chegou a vez de Portugal, 0 tência está em primeiro lugar: «para alcançar de Deus as graças paro 
comovida do Padre Santo. Sr. Domingos de Oliveira Martins, nosso uma vida cristã mais consciente». 

O mesmo Pontífice havia depois de re- representante, fez delirar a assémbleia, Mais abaixo volta o mesmo pensamento, embora sob outra forma: 
ferir-se repetidas vezes às mesmas apari- com 0 que disse e ofereceu. Referindo-se «tomei a resolução de pedir aos meus diocesanos e outros peregrinos que 
ções, e sempre com emoção. Mais do às solenidades gloriosas que estavam a rea-
que ninguém, concorreu Pio XII para a lizar-se em bonra do Santíssimo Sacra- vierem à Fátima nos dias 12 e 13 de Outubro, um esforço particular de 

, oração e de penitência para a total conversão a Deus». 

FAT I M A M 
. E, passadas mais algumas linhas, aponta a intenção da ida a pé 

I em U n I qUe · e da ~doração no_cturna «em reparação de ta;:tos pecados que afligem o 
Coraçao Sacratfss1mo de Jesus e o de Sua Mae 'Imaculada», e amda por 

· todos os meios, «contrabalançar ... a indVerença entorpecedora de tantos pelo Senhor .flrcebispo de €vora '.1' 

divulgação da Mensagem da Fátima. 
Hoje, por tecla a parte se ouve falar com 

entusiasmo do grande prodfgio, o qual, na 
densa e dolorosa cerração dos tempos 
presentes, collStitui m?tivo de esperança, 
pQra que se erguem suplices os olhos dos 
que temem e sofrem. 

Também em Munique, nas recentes 
Cortes Gerais do Santisslme Sacramento, 
se pôde verificar o facto, em perguntas 
interessadas de ~ispos, de Padres, de leigos, 
e neste episódio, afinal igual a muitos 
outros. 

Na grande sala de sessões dos Salesianos 
da capital da Baviera, num dos dias do 
Coagresso, boÜve magna reunião interna­
cional dos Cooperadores leigos da Obra 
de S. João Bosco, com representação de 
numerosas nacionalidades. Na presidên­
cia, S. E. o Senhor Cardeal Masella, 
protector da Congregação, ladeado de 
muitos B.ispos. Logo no princfpio, deu 

meoto, e lembrando que sempre as home­
nagens prestadas aos filhos se reflectem nas 
mães, acrescentou que trazia as saudações 
fraternas dum País que teve a graça de 
receber a visita de Nossa Senhora. Ajuntou 
ainda que, para perpetuar esta saudação, 
tomava a liberdade de oferecer uma pequena 
imagem de Nossa Senhora da Fátima. 
Nesse momento, ergueu nos braços a 
pequena imagem. Então, foi o tlelirio: 
levantou-se o Senhor Cardeal Masella, 
levantou-se em peso a assembleia, vi· 
braram os vivas, reboaram as palmas, 
varreu o vasto salão uma tempestade de 
entusiasmo. Numa assembleia constituída 
principalmente por aJemíles, em geral 
comedidos e graves, o espectáculo teve 
sabor especial. 

Serenada a tempestade, continuou a 
sessão, mas agora sob a presidência da 
imagem modesta, colocada como num 
trono, em cima da mesa fundeira. 

Notícias da Fátima I 
AGOSTO 

PEREGRINAÇÃO AUSTRIACA - C.a a per­
maoiMia de 3 dlao, cheaou DO dia 17 aaa IMI'eari· 
d{:ão u Áakllo, compolta de 40 --. 11re­
oiMu 11elo P .• Vic:ente Hoseaauraer 11iroce de 
Brmclc. ' 

CONSBLHO NACIONAL DA L. A. C. - C.a 
a p-"- 12 memb,... du Birecçtea 1•ait o 
d~ efe«woo·ee - ms 28 e lt o XX Con­
Wbo NMiooal ela U.. A&riria Católica. a fi• 
do ..,..._ os tnlhalbos rul.izaclos 0 ...-ear • 
pre,..... a lnar a efeite DO pr6ximo uo. 

E.Mre oa ll6meros do prosra,.. para o IIO(Ixiao 
..,. ~ • aaaler ...,Telvime-. lloe re­
lliros Jl'lfa casais, a realizar em diTer ... 4ilioceles 
e eOiltac(os com deslocadol do meio rural. ' 

BISPO DE PALMAS- BRASU.- FM .. e ao 
SaJalallrlb, Clllde rezea mi•oa oe dia li, • Seobor 
0.. Olrlos Balooleira de Melo, lli~~~e "- Palmu, 
•• Esealle de ParaDA, que .. ;o na coa,....laia do 
l relilio9011 lra.ceses. 

PEREGJUNQS MEXICANOS - Pelo S..tuArio 
...- wo - de ..,.-ecrlooo à vúiu die· 
ce-. do 16~. Eotre ellllt •iuha o PY,.e Ceuo, 
,...,. .. ilreja do Noaa Sellbora da Fiti.,.. 
em DeJIIoiu. E.te oaeerdote ultbrM ,.; ... 
na Ca.,eliaba, com assistência de todos oa po­
retru-. 

fMAG-.r DE N. S.• PARA A ARGENTINA -
Por 'ria ~UaCitiDill e entre11ue a011 cuiclades da 
Eabai.'Cada u Arceoúna em Usboa, ui ~e~oir 
.... a Ílllal:- 4e N01sa Seobora ela Jr'ti- 11ara 
o Se.Wor .Bispo da Dieceoe de No•e de Jalloo. 
na AfiHiina. diocese que tem Nossa Senhora da 
F~lima como sua Padroeira principaL 

FRATERNIDADE DAS IRMÃZINHAS DE 
JESUS - No dia 30, na preseaça da lnnhioha 
respollllAv~. heue Micbel de Jesus, e de todas as 
Irais, • Rev. P.• Fraoci5CO Wakers. clitector 
'"'l!iritu:~l do Co~cio Portucuô• em llonu, em 
rept<HIItaçilo de Monsenhor Ant6oio A. Borcos, 
Reitw do Saatuúio, benzeu • ÍJiaUiurou a Capela 
d•~ Inabinb» na Co•a ela Iria. 

O Sr. Padre Wakers, na altura da celebração 
da ,cimeira missa na Capela ela oo•a Fraternidade, 
proferia ""'ioboou palavru Ao 1nnil a às IN'ISGal 
a .. igaa qae assistiram a •ta inauauraçio. lem­
braode·lbH a 17Ude graça de lerem YiOdo aCO• 
ll>er·se A sombra de Nossa Seobora da FAtima. 

PEREGRINOS BRASILEIROS - Mais de 300 
perearioos de ~i .. rsoo pootoo do Brasil pusaram 
pelo S..tairlo ... dias 3 I ele Aaosto e I de Se· 
,........ U.. tios cr- mait eumer!NOI era 
constituído ,., 200 peuoas do Rio de Jaoeiro, 
S. Paulo, Nlteroi, etc., a diricido pelo P. • Lou· 
renço Scianiaooo. 

IMÃGEM PARA A VENEZUELA - Seguiu 
por 'lia ..ntima UJIUl iJnaaem de Noua Senhora 
da Fitima 11ara o s-her Bispo da Maracaibo, 
u y__,Ja. Eate illla1em. oferecide pelo 
Saatuirio, foi beuicla aa Capela du Apariç6eo 
por M-. Aatóaio Berces, Reitor tio Sllllluirio 
..,.. a "-"o a bordo do aa•io que a levar' 
AV-oela. 

ltETIIlO DA L. J. A. M. - Com a preseuça de 
IUÍI de llt llellboru. princi,iou ao m 31 o 
11rlmeiro ftiJre de correote uo, orpnhr.ado ~la 
Lip btetWftca<lora da Acçio Missioúria 11ara 
u - -'a..._ Foi coofereate • P. • .Au­
tbeio Roclaa, s_.ior ela Casa dos Padres do 
Elpúite S..ta, de Liabaa. 

ENTU OS IN»lOS DA PATAGONIA - Es· 
teoe u Fitillla • P.• Oscar Barrete, miniooárie 
salesiaao em Gulala 4a 1o1 Anclu, diocese de 
Vi..._ oa PataiÓftÍa, .Argentina, 4'1111 veio 
bucu uma *"&em I'Ua ...... capela 4eilcacla 
a NOIIS& Seüora da Fitima, qoa eld a edi6car 
.,_ toYoaçào de ladios, deoomi.oada Picun 
Leo,ú. 

SETEMaRO 

PRELADO AltGENTINO - Rezou missa u 
Cepela dali Apariç6es, no dia 8, • Sealoer D. Jorce 
JCeaicrer, Bm.. de Pooadas, 1111 Arc•tiua. que 
era -IDPanhade pelo MO scc:retA.rie P.• E.Uio 
A. lmlleff. O Prnlado arceutiao recrcssava de 
M118ique e de Roma, o visitou a Flitiooa ,.,la pri· 
qeira t>l'Z.. 

ABADE BENEDITINO - Na mesma Capela 
dltse misaa • ReT. •• D. M. C.hmbao HawlliDo, 
Aaloede do Mosteiro belleditino ele Nossa Se­
nhora de Guadalu!K', ela ddade ele LalayeltAl. oa 
All'rica de Norte. Recreua•• do Ulllll visita 10 

,Mosteiro de Dueiias, ua F.&pa.oha. 

CONSELHO GERAL DA J. E. C. - Com inl· 
cio no dia 7, ruUzou-se ne Seminário dat Mlu6es 
«CooselataJ>. o 5.• Cuno Nacienal o o ll.• Con­
selho Geral da Juyeotudo Escolar Católica, a 
que assistiram o Prnideote e otnros moiDbcotJ 
da Direcção Geral e 18 delegadoo claa direcç6el 
diocesanas. 

PEREGRINAÇÃO FRANCESA - Maia am 
crupo de peregriaos fraucesco velo A FAÜIIIII. 
Eate compunha-se de 48 _..., e era dirigldo 
pelo P.• Kaulmaa, pboco de Gt'IJ', da dioefle 
de Aotun. 

PEREGRINAÇÃO DA SARDENHA - No dia 
6. esteve aa Ceva da Iria 11111 cru110 de 50 pue­
grinos da i.lba da Sardenha, que ..miram à 
missa celebrada Da Capela du Apariç6ea • cWD• 
priram promessas diante da imaaem de N­
Seobora. 

cristãos, que teimam em dormir descuidados à beira do abismo e já não 
recorrem ao Senhor nem à Sua Mãe Santíssima.» 

Estas palavras do Senhor Bispo de Leiria são como que um eco das 
palavras doridas que a Senhora do rosto triste nos dirigiu a todos, na 
pessoa dos pequenos a quem aparecia e falava nas terras da Cova da 
Iria: «Deixem de ofender a Deus, que já está muito ofendido!» 

Há aqui duas coisas a considerar: reparar os pecados próprios e 
alheios e emendar aquilo que na vida dos outros e na nossa não estiver 
bem. 

Pessoas há, aliás muito boas e muito bem intencionadas, que pensam 
apenas nos outros, em remediar os pecados dos outros, em fazer com 
que outros se arrependam, se emendem e corrijam. Estará bem? 

Outras há que rezam, rezam sem parar, fazem penitências incríveis, 
jejuns e abstinências intermináveis, sem se importarem de cumprir os 
preceitos da Igreja e os Mandamentos da Lei de Deus. Não se pode 
dizer que seja inútil tudo isso. Mas o que é certo é que uma alma em 
pecado mortal não pode fazer nada de agradável a Deus. As penitências 
que se fazem nessas condições vão infectadas da origem. ' 

Antes de mais nada, ponhamo-nos de bem com rcus. Pensemos em 
nós mesmos, na nossa alma, na nossa vida, em evitar o mal e praticar 
o bem, em fugir do pecado e progredir na virtude. A caridade bem 
entendida começa por nós mesmos. Mal vai ao pseudo-apóstolo que se 
desentranha em tentar alimentar as almas dos outros deixando a sua 
perecer de ioédia e de fome. 

Não basta para esta reforma de vida, posta pela Acção Católica na 
primeira Jinba do programa do próximo ano social, evitar o pecado: 
é indispensável olhar a sério, conscientemente, a parte positiva. 

Não ser mau não basta; é preciso ser bom a valer. A reforma da 
vida atinge-nos a todos e atinge tudo: vida natural e sobrenatural, vida 
afectiva e intelectual, vida particular e vida profissional, vida cívica, vida 
religiosa, vida de piedade e de apostolado. 

Atinge-nos a todos, ricos e pobres, membros da Acção Católica e 
simples baptizados. 

Ou teremos nós a terrível e perniciosa ilusão de termos atingido o 
cume da perfeição e de já não podermos subir nem aperfeiçoar-nos mais? 

Reforma de vida? - Sim. De tal maneira que, combatendo todas 
as tendências pecaminosas em nós e nos outros, nos encaminhemos e 
os encaminhemos para uma vida intensa de união com Deus e de forte 
irradiação sobrenatural e apostólica. 

DA Btt.GICA A P't E DA ALEMANHA EM 
BICICLETA - Na porecriuaçiio de Setembro 
etl.,... pr-nte um aperário milleiro 4e Andenne, 
na provlnc:ia de Namur, na B"Kica, que partiu 
da sua tura om 20 de JUDbo, 11 pi. Chama-se 
José Heitor Matbcl e, durante a 'fiagem, trouxe 
um pt4ueoo carro 4e <Tiança cem a sua bagagem. 

Também vim011 uma esrudante alemil, Anne 
Bercer, que nio de Munique em bicicleta. Per­
riu desta cidade a 27 de Agosto . 

CARTUXA DE 'tVORA - Na peregrinação do 
dia 13 -estiyeram 11resentes 7 Mon~:os c:art u """ 
que vieram pedir as bênçãot ele Nona Senhora 
antes de darem eotrada na Cartuxa reataurada 
de Éwra. Oa sete re~iosoo, que •ieram de 
Espanha, foram recebidos na FAtima pelo Senhor 
D. JosiJ Joaquim Ribeiro. Bispo Auxiliar do 
't•ora, que os acompanhou até à sua cidade. 

UMA ESTÁTUA DE SÃO LUfS MARIA DE 
MONFORTE - No dia 13 de Outubro, será 
inau111tada mais ama estátua na Colunata do 
Santuirio. Trata-se de uma imacem de Slo 
Lufo Maria ele Mooforte, Fundador da Concre· 
aaçlo doa Padres Monfortinos. que t~m um 
&IIIÍDúio Mksionário juoto do Santuário e que 
foram os promeloret da oferta da il'lllleem do 
seu Fllndaclor ao Santubio. 

UMA IMÃGEM PARA A GR:tciA - No fim 
da -ada perecrioaçlo de Setembro, o Senhor 
Biapo da Leiria beozea, aa Capela das Apariç6es, 
uma imaa- de N""sa Senbora da Fâti11111, com 
a altura de 1 -tm, coe •ai .., emoiada para 
a larela da Ao.-claçio, de TU..., aa Grkia. 

GALAMBA DE ÜLJVEIRA 

RETIRO DE ROSARlSTAS - A terminar no 
dia 11, principiou a 7 o reliro de 80 senhoras d& 
diversos pontos do 11a11. membros da AssociaçAe> 
do Roslirio de Maria. As procaçõee foram feita• 
pelo P.• Luis Cercleira, Promotor Nacional de> 
Rooário. e P.• Lourenço Maria da Rocha, Su· 
porior do Convento Dominicano do Porto. 

CURSO DE FORMAÇÃO - Setenta Sacerdott~ 
de JJ dioceses do Portucal Clltiveram a frequenta• 
um curso de fonnacio para Assistenhll da A. C. 
no meio rural, dado pelo Padre Dujardia, S. J .• 
Assistente do Mo•imeoto Jntoroacional da Ju­
nntude .Aarúia e Rural CatllUca. 

PRELADOS ESTRANGEIROS - F.slere no 
Santuário e rn.ou Missa na Capelinha Mono. 
Suleiman Sayeab, Bispo caldaico de Mossul, no 
Iraque. 

Também esteYe u Fátima MooL Alcidcs Mta· 
doza Callro, Bispo de Abaocay, no Peru. 

UM SOBRINHO DO P.APA NA . FÁTIMA -
Chocou ao Santuhio, no dia 17. o Rev. Ci>neco 
Joio Baptista Roncam, oobrinho de Sua Snti· 
dade o Papa João XXID, e que dcsempoaha as 
funções de coadjutor da par6quia de f!uSiiDIJila. 
na diocese de Faonza. Esteve hospedado DO Se­
minArio da Consolafa, o YOio acompanhado doa 
PadrH Tomb Dallo Fabrõque, coadjutor de 
Pieve Cesalto, • Vasco Graxianni, ccwljutor d• 
Bracnacavallo, na mesma diocese. · 

O Senbor Bispo de Leiria conversou d...,orada· 
mente com 01 llllftrdotes itaHaoos e oleteceo-lbee 
medalhas como lembraDÇa da sua ,.recrioaçlo 
A Fátima. 
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